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O objetivo do trabalho foi descrever a anatomia e histologia
dos ovários do sistema reprodutor feminino de H. bicolor.
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ANATOMIA E HISTOLOGIA DOS OVÁRIOS DO PARASITOIDE Hymenoepimecis 
bicolor (HYMENOPTERA: ICHNEUMONIDAE)
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Para a anatômica e histologia foram coletadas pupas, que
após imergirem deram origem às vespas fêmeas, as mesmas
foram alimentadas por 48 h com mel e água e após
dissecadas, os ovários foram fixados em solução de Zamboni,
cortados em micrótomo, no qual os cortes foram distribuídos
em lâminas histológicas e corados com hematoxina e eosina e
analisados em microscópio de luz.

Polysphinctini compreende vespas que parasitam diversas
famílias de aranhas. Este é o caso de Hymenoepimecis bicolor,
uma espécie que possui corpo e clípeo de cor amarela e a
cabeça preta, e que embora seja relativamente bem estudado
com relação aos aspectos ecológicos, não se tem dados sobre
seu o sistema reprodutor.

Assim, como em outros Hymenoptera, H. bicolor possui o
mesmo tipo de ovário. Logo, partir desse estudo é possível
compreender a forma de reprodução e ovoposição do inseto
assim como sua importância ecológica.

Figura 1: Ovários de Hymenoepimecis
bicolor. Cada ovário (O) possui três
ovaríolos (Ov). De cada ovário parte um
oviduto lateral (Ol) que se conectam a um
oviduto comum (Oc). Uma única
espermateca (E) também está conectada
ao oviduto comum.

Figura 2: Histologia da porção distal dos
ovários de H. bicolor. A. extremidade anterior
mostrando as regiões de germário (G) e
vitelário (V). B. Câmara nutridora com
células nutridoras com núcleos esféricos
volumosos (N) e câmara ovocítica contendo
uma vesícula germinal (Vg). Note uma parte
do filamento termial (Fil) que pelo corte
histológico ficou ao lado da região do
vitelário. C. Vitelário em baixo aumento
mostrando o ovócito e a câmara nutridora.
Setas indicam a bainha peritoneal.
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Figura 3: Histologia da porção proximal dos
ovários de H. bicolor. A. Células foliculares
(Cf) que revestem o ovócito externamente. B.
Detalhe das células foliculares que revestem
o ovócito. Note que cada célula folicular
possui um núcleo oval (N) e que há muitos
grânulos de vitelo (Vit) preenchendo o
ovócito. C. Detalhe de uma célula nutridora
no ápice de sua atividade metabólica,
apresentando um núcleo esférico (N) com
ucléolos aparentes (Nu). O núcleo ocupa a
maior parte do citoplasma. D. Câmara
nutridora, em processo de degeneração
celular. Setas indicam a bainha peritoneal.
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